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INTRODUÇÃO

As tinturas constituem-se como soluções alcoólicas ou hidroalcoólicas que

apresentam, componentes químicos solúveis das drogas vegetais secas, nas quais o processo

de extração é conduzido à temperatura ambiente (Brasil, 2012). Segundo a Farmacopeia

Brasileira (2020), sua preparação ocorre por meio de extração líquida, frequentemente

utilizando-se uma proporção de 1 parte da droga vegetal para 10 ou 5 partes do solvente de

extração.

As tinturas podem ser classificadas como simples ou compostas, dependendo se são

preparadas com uma única ou múltiplas drogas vegetais (Brasil, 2020). São amplamente

utilizadas na prática popular, e essas preparações incluem plantas como a Tabernaemontana

catharinensis, conhecida como Cobrina, destacada por sua composição que inclui alcaloides,

flavonoides e fenóis, conferindo-lhe propriedades antibacterianas e anti-inflamatórias para uso

tópico (Marques et al., 2018). Outra planta frequentemente empregada na forma de tintura é o

Cymbopogon winterianus, conhecido como Citronela, cujo principal constituinte é o

citronelol, citronelal e geraniol, com propriedades repelentes, antimicrobiana,

anti-helmíntica, antioxidante e cicatrizante de feridas (Sharma et al., 2019).

A Arnica montana L., popularmente conhecida como arnica, é uma planta reconhecida

por suas propriedades anti-inflamatórias, analgésicas e cicatrizantes, atribuídas aos seus

compostos bioativos como flavonoides, lignanas e terpenos (Kriplani; Guarve; Baghael,
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2017). Conforme descrito na Farmacopeia Brasileira (2020), seu uso é principalmente tópico,

sendo indicado para auxiliar no tratamento de contusões, distensões musculares, erupções

cutâneas causadas por picadas de insetos, equimoses e hematomas.

O presente estudo visa relatar uma experiência colaborativa entre a assistência

farmacêutica municipal de Ijuí e o grupo de pesquisa PLAMEDIC. O município possui um

projeto piloto de hortos comunitários, iniciativa que busca promover a conscientização e o

acesso a plantas medicinais de forma sustentável, integrando práticas de cultivo,

processamento e uso terapêutico. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo produzir

tinturas das plantas Tabernaemontana catharinensis, Cymbopogon winterianus e Arnica

montana L., que foram cultivadas horto do bairro Herval, alinhando-se aos Objetivos do

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o de Saúde e Bem-estar. Buscou-se

orientar sobre a preparação adequada e o uso correto dessas tinturas.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como um relato de experiência. Inicialmente, a ação

foi organizada pelo grupo de pesquisa PLAMEDIC, em colaboração com a Secretaria

Municipal de Saúde de Ijuí-RS e a Assistência Farmacêutica do município.

No momento da ação, estavam presentes o grupo de residentes do bairro Herval de

Ijuí, farmacêuticas da farmácia municipal, acadêmicos, bolsistas e professores do grupo de

pesquisa PLAMEDIC. A atividade centralizou-se em uma roda de conversa entre os

profissionais e as participantes do grupo. As discussões iniciaram-se a partir dos

conhecimentos populares sobre o uso de tinturas, abordando seus benefícios e riscos para a

saúde. Foram apresentadas as plantas Tabernaemontana catharinensis, Cymbopogon

winterianus e Arnica montana L e comentado sobre o uso e cultivo das mesmas.

Posteriormente, os participantes foram convidados a preparar sua própria tintura. Os

materiais necessários incluíram álcool de cereais, drogas vegetais (Tabernaemontana

catharinensis, Cymbopogon winterianus e Arnica montana L.), e frascos para

armazenamento. Foi organizado um passo a passo detalhado, destacando-se a proporção de

10g de droga vegetal para 100 ml de álcool. A preparação foi realizada diretamente no

recipiente de armazenamento, e os participantes foram orientados a agitar o frasco
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diariamente durante 10 dias. A validade da tintura foi estipulada em 12 meses após a

fabricação. Ao final, os frascos foram devidamente rotulados com o nome do produto, data de

fabricação e validade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sabe-se que aproximadamente 82% da população brasileira utiliza produtos à base de

plantas medicinais em seus cuidados com a saúde, recorrendo ao conhecimento tradicional na

medicina popular (Rodrigues; De Simoni, 2010). Conforme Cherobin et al. (2022), o Brasil

tem alcançado avanços significativos no campo das políticas públicas, programas e legislação

destinados à valorização das plantas medicinais e fitoterápicas. Esses esforços resultaram na

integração desses recursos na rede pública de saúde, promovendo seu uso seguro e eficaz.

Dessa forma, a presença ativa do grupo, farmacêuticas e acadêmicas durante a roda de

conversa evidenciou um engajamento significativo no processo educativo sobre o uso de

tinturas.

O diálogo entre os profissionais e os participantes permitiu a troca de conhecimentos

populares e científicos, reconhecendo o potencial das plantas medicinais para a saúde e

bem-estar, enriquecendo a compreensão mútua sobre os benefícios e riscos associados às

tinturas. O relato de experiência de Silva et al (2021), evidenciou para o quanto faz-se

necessário espaços de debates coletivos sobre diversos temas, onde o grupo possa se sentir

acolhido em suas falas, suas vivências, suas emoções e experiências.

Os participantes tiveram a oportunidade não apenas de aprender sobre a preparação de

tinturas, mas também de desenvolver habilidades práticas ao confeccionar suas próprias

formulações. O passo a passo detalhado e a orientação fornecida garantiram que o processo

fosse educativo e acessível, capacitando o grupo a replicar e desenvolver o produto para o uso

no autocuidado.

A iniciativa colaborativa entre os acadêmicos, a Secretaria Municipal de Saúde e a

Assistência Farmacêutica reforçou o compromisso com a promoção da saúde pública e o uso

racional de medicamentos, conforme instituído pela Portaria nº 834, de 14 de maio de 2013.

Além disso, a fabricação de tinturas utilizando drogas vegetais específicas evidenciou a

valorização da medicina tradicional complementar e integrativa, alinhada às práticas
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farmacêuticas contemporâneas, assim como previsto na Política Nacional de Práticas

Integrativas e Complementares (PICS).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A roda de conversa sobre o uso de tinturas proporcionou um espaço valioso para a

troca de saberes entre profissionais e participantes, enriquecendo tanto o conhecimento

científico quanto o conhecimento popular sobre os benefícios e riscos desses preparados. O

engajamento ativo do grupo, farmacêuticas, acadêmicas e professores reafirmou a importância

de promover espaços de debates coletivos onde todos se sintam acolhidos para compartilhar

suas experiências e perspectivas.

Com a participação ativa, obteve-se as tinturas e ensinamentos sobre elas. A

experiência prática de fabricação de tinturas não apenas capacitou os participantes com

habilidades concretas, mas também fortaleceu sua autonomia no cuidado com a saúde. Ao

integrar práticas da medicina tradicional complementar e integrativa ao sistema de saúde,

valorizamos não apenas a diversidade de abordagens terapêuticas, mas também promovemos

uma visão mais holística e inclusiva da saúde.

Palavras-chave: Tintura Mãe. Educação em Saúde. Plantas.
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